
Na vastidão fria das encostas andi -
nas, as felpudas lhamas típicas do lo -
cal observam tranquilamente as estre-
las. Em breve, no entanto, ganharão 
nova companhia de olhar aguçado: 
um radiotelescópio, fruto do projeto 
bina cional Llama (Large Latin Ame-
rican Millimeter Array), será cons-
truído pelo Brasil e a Argentina na 
região para explorar os mistérios do 
espaço a partir de radiações de alta 
frequência. Além disso, o novo Teles-
cópio Gigante de Magalhães (GMT), 
megaprojeto que já tem participa -
ção brasileira garantida, promete es-
tudar os céus andinos em detalhe. 

O novo radiotelescópio será ins-
talado na província de Salta, no no-
roeste argentino, a uma altitude de 
aproximadamente 4.700 m. Com uma 

olhos brasileiros no espaço
PAís deve iNsTALAr Novo rAdioTeLescÓPio Nos ANdes JuNTo com A ArGeNTiNA 
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em dia

antena de 12 m, ele vai operar em 
comprimentos de ondas milimétri -
cas e submilimétricas, equivalentes 
a frequências entre 90 e 700 gigahertz 
(Ghz), e está previsto para começar 
a funcionar em 2017. São poucos os 
radiotelescópios instalados a uma al-
titude tão extrema, o que é funda-
mental para a qualidade das obser-
vações, já que a radioastronomia de 
altas frequências trabalha com on -
das de comprimento muito pequeno, 
absorvidas pelo vapor d’água da at-
mosfera – portanto, quanto maior a 
altitude da antena, melhor a quali-
dade de sua captação. 

O equipamento permitirá explo -
rar praticamente todas as áreas da as-
 tronomia: da astroquímica, que in-

vestiga a formação de moléculas em 
meio às nuvens de poeira espa cial, 
aos exoplanetas, à formação das ga-
láxias e muito mais. “Poderemos es-
tudar, por exemplo, o buraco ne gro 
supermassivo no centro da Via Lác -
tea ou a composição da atmosfera de 
exoplanetas”, prevê Jacques Lépi -
ne, astrônomo da Universidade de 
São Paulo e coordenador nacional do 
projeto. “Também será possível ana-
li sar a composição de galáxias dis tan-
tes ou a formação de estrelas, difícil 
de observar na faixa eletromagnéti -
ca visível devido ao gás e à poeira.” 

astronomia

o Llama poderá ajudar as astronomias brasileira 
e argentina a dar importantes passos nos próximos anos, 
com a realização de descobertas 

foTo iNsTiTuTo ArGeNTiNo de rAdioAsTroNom
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Um por todos, todos por Um  A ideia 
inicial do projeto é operar como um 
radiotelescópio independente. “Até 
há pouco tempo, os receptores eram 
muito ruidosos, então essa faixa de 
comprimento de ondas ainda é pou - 
co explorada; há diversos radiote-
lescópios que operam abaixo de  
100 Ghz, mas poucos na faixa en tre 
100 e 1 mil Ghz”, conta Lépine. “há 
muita coisa para observar, mesmo com 
apenas uma antena, especialmente 
em uma altitude tão grande, sem pa-
ralelo com qualquer equipamento na 
Europa ou nos Estados Unidos.”

O projeto, porém, também prevê 
uma atuação bem próxima a outras 
iniciativas astronômicas instaladas  
na região, como o Apex (Atacama 
Pathfinder Experiment), o Aste (Ata-
cama Submillimeter Telescope Ex-
periment) e, em especial, o Alma 
(Atacama Large Millimeter Array). 
A ideia é que o novo radiotelescó - 
 pio possa funcionar, eventualmente, 
co mo uma espécie de antena adi cio - 
nal ao conjunto das 66 que compõem 
o radiotelescópio do Observatório  
Europeu do Sul (ESO). 

As antenas do Alma cobrem uma 
área de 20 km2; e, junto com o novo 
equipa mento, que ficará a 150 km 
desse complexo, poderá gerar ima-
gens mais detalhadas. “Muitas ante-
nas próximas aumentam a área co-
letora, o que permite detectar sinais 
mais fracos, além de compartilhar a 
mes ma infraestrutura”, explica Lé-
pine. “Já combinar antenas distantes 
melhora a resolução angular da ima - 
gem, ou seja, a capacidade de distin-
guir objetos próximos, como uma es-
trela e um planeta”, exemplifica. 

O radiotalescópio binacional terá, 
inclusive, uma antena igual às que 
compõem o Alma. “É uma questão 
de economia: utilizar uma antena 
igual às do Alma reduz custos, pois 
não tivemos que criar um projeto do 
zero e foi possível encomendá-la à 
mesma empresa”, esclarece Lépine. 
A complementaridade entre os pro-
jetos permitirá, ainda, que astrô no - 
mos brasileiros e argentinos façam 

mapeamentos de regiões espaciais  
de seu interesse para formular estu-
dos com mais chances de conseguir 
uma vaga na concorrida agenda de 
observações do Alma. 

O novo radiotelescópio também 
pode ser o passo inicial para a criação 
de uma rede latino-americana de ra-
diotelescópios, operando por Inter-
ferometria de Longa Linha de Base 
(VLBI, da sigla em inglês), como re - 
des que já existem nos Estados Uni-
dos e na Europa. A tecnologia usa 
antenas espalhadas por grandes dis-
tâncias para simular um radioteles-
cópio muito maior, mais preciso e 
potente do que qualquer uma delas 
isoladamente. “Com vários instru-
mentos atuando em conjunto e ob-
servando o mesmo objeto, na mesma 
frequência e ao mesmo tempo, será 

possível obter imagens e informações 
muito mais precisas e detalhadas”, 
destaca o astrônomo. 

megatelescópio à vista  A astrono-
mia brasileira também não está para-
da quando o assunto são os novos me-
gatelescópios que devem começar a 
pipocar na próxima década, com ca-
pacidade de visualização dezenas de 
vezes maior que a dos equipamentos 
atuais. O país vem negociando sua  
entrada no ESO, considerada funda-
mental para a construção de um dos 
maiores projetos dessa nova catego - 
ria, o Extremely Large Telescope 
(ELT). Mas, com o processo parado  
no Congresso Nacional há anos, no - 
vas opções surgem: em meados des - 
te ano, por exemplo, o Brasil se jun - 
tou ao consórcio internacional para a 

o eLT poderá ser o maior dos 
megatelescópios da próxima 

geração, mas precisa da adesão 
do brasil para sair do papel

o conjunto de radiotelescópios 
Alma é responsável por um dos 
‘olhares’ mais aguçados do homem 
para o espaço. Novo projeto 
binacional Llama poderá trabalhar 
em parceria com esse complexo

foTo eso/cm
ALiN
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construção do Telescópio Gigante de 
Magalhães (GMT), no Chile. 

Localizado a cerca de 2.500 m de 
altitude, o GMT será composto por 
sete espelhos de 8 m, que, combina-
dos, criam um efeito de um espelho 
único de 25 m, e vai operar nas faixas 
do infravermelho próximo e do infra-
vermelho médio. Entre os objetivos 
do novo telescópio está o estudo da 
energia escura, da natureza da ma-
téria escura e de exoplanetas, entre 
outros temas. Com seu tamanho iné-
dito e localização privilegiada, a ex-
pectativa é que ele possa realizar 
importantes descobertas.  

A entrada no consórcio foi finan-
ciada pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (Fa-
pesp), após a aprovação de um pro-
jeto de astrônomos do estado. “A 
agência decidiu bancar a participação 
brasileira e comprou uma cota de 4% 
do consórcio por US$ 40 milhões 
[cerca de R$ 100 milhões]”, explica 
o astrônomo Cássio Leandro Dal Ri 
Barbosa, da Universidade do Vale do 
Paraíba (Univap), um dos signatários 
do projeto. 

A princípio, a medida beneficiaria 
apenas pesquisadores paulistas, mas 
o Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI) deve dividir os 
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custos da adesão e abrir o acesso a 
astrônomos de todo o Brasil. A inicia-
tiva, porém, recebeu críticas pela 
falta de debate com a comunidade 
astronômica. “Qualquer pesquisador 
de São Paulo pode submeter um pe-
dido à Fapesp sem consultar ninguém, 
mas os recursos do MCTI são federais 
e uma consulta sobre sua aplicação 
deve ter abrangência nacional”, ar-
gumenta a presidente da Sociedade 
Brasileira de Astronomia, Adriana 
Valio, que publicou uma carta aber-
ta ao ministro sobre o tema. “Apenas 
expressei minha surpresa pela falta 
de debate; existem muitos projetos 
internacionais nessa faixa de preço. 
Se o país ratificar sua participação no 
ESO, esses recursos previstos serão 
redundantes.” 

gmt oU elt, eis a qUestão  O GMT 
deve ser o primeiro de sua classe a fi-
car pronto, por volta de 2020. Além 
dele, estão previstos o TMT (sigla de 
Thirty Meter Telescope), que terá um 
espelho de 30 m e será instalado no 
havaí (EUA), e o ELT, que, se cons-
truído, terá 39 m e ficará nos Andes. 
No caso desse último, o Brasil assi - 
nou em 2010 um acordo de intenção 
com os outros 14 integrantes do ESO 
para se tornar membro do grupo.  

Mas a proposta ainda tramita no  
Congresso, onde enfrenta resistên - 
cia pelos altos custos envolvidos (ver 
‘Futuro incerto’, em CH 290). 

Para integrar o ESO, o aporte ini-
cial é de quase R$ 400 milhões, di-
vididos em 10 anos, além de uma cota 
anual na casa dos R$ 50 milhões – a 
brasileira seria a terceira maior cota 
entre os participantes. “A contribui-
ção é maior que a do GMT, pois te-
remos acesso a toda a infraestrutura 
e aos aparelhos do complexo, que já 
tem 50 anos”, diz Barbosa. “Ela con-
sidera o PIB do país e o número de 
astrônomos: o Brasil tem muito di-
nheiro e poucos astrônomos, por isso 
contribuirá muito, já países como a 
Áustria, com PIB bem menor, ou co-
mo a Espanha, que têm muito mais 
astrônomos, pagam menos.”

Além do alto custo, há mais um 
detalhe que aumenta a resistência à 
proposta: enquanto no GMT o inves-
timento garante um tempo mínimo 
de uso, no caso do ELT os projetos 
nacionais teriam que passar por uma 
seleção, como os de todos os mem-
bros. “Ficar de fora dessa geração de 
grandes telescópios prejudicaria o 
futuro da pesquisa brasileira”, avalia 
Barbosa. “Nesse contexto, não creio 
que o GMT torne a parceria com o 
ESO menos interessante, eles serão 
complementares e com instrumen - 
tos diferentes.” 

O que é certo, porém, é que, sem 
a entrada do Brasil no ESO, dificil-
mente o ELT sairá do papel. A im-
portância da parceria é tamanha que 
nossos astrônomos já têm recebido 
acesso às suas instalações andinas 
desde 2010, período em que nossa 
participação vem sendo custeada pe-
los outros membros. “Caso a parceria 
não se confirme, o desgaste da comu-
nidade científica nacional será ine-
vitável, haverá consequências nega-
tivas para a imagem da ciência do 
país”, prevê Valio. Barbosa completa: 
“O taxímetro está rodando e a conta 
deverá ser paga em algum momento”.

marcelo garcia | CiênCia Hoje | rJ

A partir da iniciativa 
de astrônomos de são 

Paulo, o estado 
garantiu o acesso de 
seus pesquisadores 

ao GmT, mas 
possibilidade de 

parceria brasileira 
com o eso poderia 

tornar o projeto 
redundante
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foTo ALexANder viceNTe chrisTiANiNi

Observa-se hoje no mundo uma redu-
ção crescente de populações de ani-
mais. Entre eles,  os frugívoros – que 
se alimentam de frutos,  desempe-
nhando importante papel na disper - 
são de sementes – não são exceção.  
No Brasil, entre as aves com popula-
ção em declínio, encontram-se ara-
pongas, tucanos e jacutingas; já en - 
tre os mamíferos frugívoros, desta-
cam-se antas, cutias e macacos. Uma 
pesquisa da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar) mostra agora 
que as formigas podem ser coadju-
vantes preciosas na disseminação de 
se mentes e na consequente regene-
ração dos ecossistemas onde vivem.

O biólogo Alexander V. Christia-
nini, da UFSCar, e colaboradores das 
universidades Estadual de Campi - 
nas (SP), Federal de Uberlândia (MG) 
e da  Flórida (EUA) exploraram re-
giões de cerrado e mata atlântica no 
interior do estado de São Paulo e em 
Minas Gerais para observar o com-
portamento de diversas espécies de 
for migas, com foco no grupo das po-
neromorfas, presentes em abun dân -
cia nesses biomas, onde até 90% dos 
arbustos e árvores produzem fru - 
tos com polpas nutritivas que atraem 
animais.

“Quando maduros, os frutos caem 
espontaneamente da copa das árvo-
res, e restos deles também são der-
rubados pelos animais enquanto se 

peqUenas heroínas
formiGAs Têm PAPeL de desTAque NA recuPerAção  
de ecossisTemAs dANificAdos Por Ações humANAs

agricultura

alimentam”, diz o biólogo. “Uma vez 
no chão, as formigas têm livre acesso 
aos frutos e sementes.” 

Christianini e sua equipe posi -
cionaram coletores embaixo da copa 
de plantas para que ali caíssem fru - 
tos maduros ou rejeitados por ani  - 
mais frugívoros. Em seguida, estima-
ram quantos seriam removidos pelas 
for migas ou outros animais. “Usamos 
algumas gaiolas que permitem a pas-
sagem apenas das formigas e com-
paramos a quantidade de frutos re-
movidos do interior das gaiolas com 
a de frutos deixados do lado de fora. 
Fi zemos o mesmo com sementes nas 
fezes das aves, que permanecem atra-
tivas para as formigas”, relata o pes-
quisador.

Com os dados colhidos experimen-
talmente, os pesquisadores concluí-
ram que as formigas proporcionam 
uma nova chance de dispersão para 
as sementes, às vezes realizando a 
tarefa com qualidade superior à de 
outros animais. Além disso, obser-
varam que, em geral, as sementes 
dispersas para longe da planta-mãe  
sobreviveram melhor ao ataque de 
predadores, herbívoros e doenças. 

Segundo Christianini, os resulta-
dos mostram que os solos dos ninhos 
de determinadas espécies de formi - 
gas são mais favoráveis ao cresci - 
mento e desenvolvimento da vege-
tação. “Isso acarreta a germinação  

de novas plantas, recuperando solos 
pobres em nutrientes”, afirma o bió-
logo. Assim, as formigas seriam alia-
das na recuperação de espécies e 
po pulações de plantas perdidas pelo 
desmatamento, queimadas e outros 
danos causados pelo ser humano,  
garantindo ainda a dispersão de se-
mentes na ausência das aves e ma-
míferos que estão diminuindo. 

há, entretanto, alguns inconve-
nientes a ser lembrados. Nem todas 
as formigas podem ser consideradas 
aliadas. Existem espécies herbí voras 
e outras granívoras (que se alimen -
tam de sementes) que podem afetar 
a regeneração de algumas plantas. 
Algumas delas, como as saúvas, são 
encontradas no cerrado e na mata 
atlântica. No entanto, Christianini 
explica que já há um controle popu-
lacional dessas formigas feito natu-
ralmente por animais, como aves, 
tamanduás e tatus, e pelo homem em 
determinadas áreas de cultivo. 

O próximo passo dos pesquisa - 
dores é avaliar geograficamente a in-
fluência das formigas em locais com 
maior ou menor quantidade de ver-
tebrados frugívoros. “Já existem es-
tudos na caatinga e em outros locais, 
mas nosso objetivo é expandir a pes-
quisa de campo para mais áreas do 
país”, afirma Christianini.

 
valentina leite | CiênCia Hoje  | rJ

formiga carnívora 
carrega semente  
de planta no cerrado
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Símbolo de realeza e ostentação, o 
ouro é um metal nobre, muito utiliza-
do na confecção de joias e artigos lu-
xuosos. Tem também uma aplicação 
não tão conhecida, mas não menos 
importante: alguns tipos de microes-
truturas do mineral funcionam como 
eletrodos em reações eletroquímicas. 
Pesquisadores da Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA) encontraram 
agora uma maneira de otimizar esse 
processo: mostraram que alguns fun-
gos assimilam as nanopartículas me-
tálicas (menores do que 100 nanô-
metros – a bilionésima parte de 1 me-

nobres microtUbos 
fuNGos são usAdos PArA coNsTruir eLeTrodos  
A PArTir de NANoPArTícuLAs de ouro

tro) na sua superfície e, após um tra-
tamento térmico, formam microtubos 
metálicos que imitam a forma dos 
micro-organismos. 

O químico Marcos Malta e Adria-
na Machado Fontes, na época sua 
aluna de mestrado, selecionaram 
quatro espécies de fungos filamento-
sos, colhidos do interior de plantas 
próximas à lagoa do Abaeté, área de 
proteção ambiental em Salvador (BA), 
e os cultivaram junto com nanopar-
tículas de ouro em meio aquoso, com 
diferentes concentrações de citrato 
de sódio. Este sal é usado porque, 

bio-híbrido aspergillus niger 
com nanopartículas de ouro 
em imagem de microscopia 

eletrônica de varredura 
– aumento de 5 mil vezes

foTo AdriANA foNTes/fiocruz

etapas na prodUção  
de microtUbos de oUro

de início, as espécies de fungos são cultivadas em soluções  
contendo nanopartículas de ouro (A), que dão a coloração  
vermelho-rubi às soluções. em seguida (b), os filamentos  
do fungo recobertos com as nanopartículas são retirados e secos.  
Por último (c), o material híbrido (fungo + nanopartículas)  
é calcinado a 800°c para eliminar o micro-organismo, resultando  
nos microtubos de ouro que imitam o formato do fungo

bAseAdo em
 im

AGem
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além de servir como nutriente para 
os fungos, controla a deposição das 
partículas de ouro sobre os micro-
-organismos, evitando que se aglo-
merem ou fiquem muito dispersas. 

Depois de dois meses, a equipe de 
Malta observou que as nanopartícu-
las tendem a se acumular na parede 
celular dos fungos, formando uma 
camada espessa de um material hí-
brido não encontrado na natureza: 
parte orgânico, parte inorgânico. 

Após uma série de tratamentos, as 
amostras foram submetidas a um pro-
cesso de calcinação a uma tempera-
tura muito elevada (até 800°C), de 
modo a que a matéria orgânica fosse 
eliminada. Assim, os pesquisadores 
obtiveram tubos ocos e porosos que 
imitam a morfologia do fungo. Entre 
as quatro espécies testadas, a Phia-
lomyces macrosporus foi a que mais 
cresceu e apresentou maior afinidade 
pelas partículas de ouro. O estudo foi 
publicado no periódico científico Bio-
materials Science (v. 2, p. 956, 2014).

química
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vantagens e aplicaçÕes  “Além da 
economia de ouro na produção desse 
tipo de material, a grande vantagem 
dos microtubos é o aumento da área 
de superfície de contato do eletro do, 
elevando sua sensibilidade – fator 
importante nas reações eletroquími-
cas”, explica o químico da UFBA. 

Os microtubos produzidos com a 
nova técnica estão sendo testados 
como eletrodos em reações eletro-
químicas específi cas e como substra-
tos para pesquisa, podendo ser usa -
dos como sensores na determinação 
de substâncias orgânicas. As reações 
eletroquímicas têm diversas aplica-
ções industriais: da eletrônica e me-
talurgia à biologia e geologia. 

Segundo Malta, em tese, é possí-
vel reproduzir a técnica em larga 
escala, uma vez que os fungos po -
dem proliferar indefi nidamente en-
quanto estiverem no meio de cultura 
recebendo nutrientes. O que limita 
essa produção é a quantidade de ou-
ro que, embora seja menor no novo 
processo, ainda é signifi cativa quan-
do se leva em consideração o preço 
desse metal no mercado.

Apesar de ser um material caro, 
o ouro é utilizado no lugar de outros 
metais nobres por ter maior biocom-
patibilidade – habilidade do material 
de apresentar uma resposta adequa-
da a tecidos vivos. Outros metais 
nobres, como o paládio e a platina, 
podem ser empregados nessas rea-
ções, mas nenhum deles é tão bio-
compatível quanto o ouro. “A prata, 
por exemplo, seria um excelente ele-
trodo se não apresentasse altos níveis 
de toxicidade para os micro-organis-
mos”, analisa Malta.

Atualmente, o pesquisador e sua 
equipe buscam entender minuciosa-
mente por que ocorre o processo de 
deposição de nanopartículas de ouro 
na parede celular de fungos e ava -
liam a aplicação de outros metais nas 
reações químicas. 

valentina leite | CiênCia Hoje  | rJ 

Quando o assunto é preservação de 
fl orestas, não falta quem faça coro ao 
remoído argumento: “para suprir nos-
sa demanda alimentar nas próximas 
décadas, será preciso desflorestar 
novas áreas para dar espaço a novos 
cultivos”. Em outras palavras: esta -
mos fadados a desmatar. Será?

Parece que a velha argumentação 
está em xeque. Estudo recém-publi-
cado no periódico Global Environ-
mental Change (v. 28, set./2014) ga-
rante que o Brasil pode atender à sua 
demanda alimentar, pelo menos até 
2040, sem derrubar uma árvore a 
mais sequer. A matemática é sim -
ples: o truque está no melhor apro-
veitamento das terras destinadas à 
pecuária. hoje, das áreas agricultá-
veis no Brasil, 75% são destinados à 
criação de gado e 25% à lavoura. O 
problema é que, nestes 75%, pro-
duzimos bem menos do que podería-
mos. “Criamos, em média, uma ca-

desmatamento Zero
brAsiL Pode ATeNder À suA demANdA ALimeNTAr ATÉ 2040 
sem derrubAr umA Árvore A mAis sequer

economia

beça de gado por hectare, onde po-
deríamos criar três”, calcula o econo-
mista Bernardo Strassburg, do De-
partamento de Geografia e Meio 
Ambiente da Pontifícia Universida -
de Católica do Rio de Janeiro (PUC-
-Rio), autor do estudo, que está dis-
ponível gratuitamente na internet 
(em http://bit.ly/1uhnfNV).

Strassburg garante que se apro-
veitássemos com mais sapiência as 
terras destinadas à pecuária – usan-
do apenas metade de seu potencial, 
em vez de aproveitar só um terço, 
como fazemos atualmente – podería-
mos dobrar nossa produção de carne. 
E ainda sobraria espaço suficiente 
para atender a demanda por alimen-
tos, por agrocombustíveis e por re-
cursos madeireiros. “Percebemos 
que a produtividade atual dos pastos 
brasileiros é algo entre 32% a 34%”, 
diz o pesquisador. “Se conseguirmos 
usar entre 49% e 52% desse poten- >>>
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cial, o que é uma projeção bastante 
conservadora, não precisaremos de-
vastar novas áreas naturais; a pro-
pósito, o Brasil pode, dentro de três 
décadas, promover a maior expan - 
são agropecuária do planeta sem des-
matar um hectare sequer.”

Tais dados incitam reflexões pro-
fundas sobre nosso modelo agrope-
cuário – pois o estudo de Strassburg 
bate no fígado de uma tradição que 
há décadas prega a ideia de que é 
preciso ‘desmatar para progredir’. 
Esse adágio, apesar de ainda comum 
entre fazendeiros e formuladores de 
políticas públicas, prova-se agora er-
rôneo. “Curiosamente, o estudo re-
percutiu muito mais na mídia es-
trangeira do que na imprensa nacio-
nal”, comenta Strassburg.

Ao longo das últimas décadas,  
numerosos cientistas já haviam su-
gerido a hipótese segundo a qual po-
deríamos, de fato, multiplicar nossa 
produtividade agropecuária sem der-
rubar um centímetro a mais de flo-
resta. Mas faltavam comprovações. 
Esse novo trabalho, agora, deixa pou-
cas dúvidas de que tal cenário é re-
almente possível. “O que fizemos foi 
dar esse salto: de uma hipótese, te - 
mos agora uma confirmação.”

 

brasil: mais boi do que gente
em 2003, o rebanho brasileiro era estimado em 195 milhões de cabeças de gado 
– das quais 14 milhões foram abatidas. em 2013, o rebanho aumentou para 208 
milhões de cabeças – das quais 26,7 milhões foram abatidas. isso significa um 
aumento de 47% na produtividade da pecuária nacional ao longo da última década. 
“Porém, ainda há um longo caminho a percorrer para atingirmos nosso potencial, 
que seria de triplicar os valores atuais”, comenta a médica veterinária Thaís Ama-
ral, da embrapa Gado de corte, em campo Grande (ms). “o estudo de strassburg 
confirma a hipótese de que o brasil tem condições de produzir mais com menos, 
o que, de uma maneira simplista, é um dos significados da sustentabilidade.” 

se implementado a contento, o bPA sinaliza um horizonte auspicioso. mas 
apenas 200 produtores participam do programa em todo o brasil. “A maioria 
ainda não o adota”, diz Amaral. mas ela lembra que muitos pecuaristas, mesmo 
não formalmente vinculados, já atentam para boas práticas. “Ainda há muito a se 
fazer para atingir os índices de produtividade de países desenvolvidos.” Amaral 
se mostra otimista: “estamos trabalhando para isso e chegaremos lá em breve”.
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os 12 caminhos  Tornar a pecuária 
brasileira mais produtiva não exigi - 
rá investimentos multimilionários, 
tampouco uma epifania tecnológi - 
ca. Segundo Strassburg, técnicas  
bas tante simples podem otimizar – e 
muito – o desempenho de nossos  
pastos. “Um exemplo é implemen - 
tar o pas tejo rotacionado”, aponta o 
economista. É uma técnica análoga à 
rotação de culturas. Divide-se uma 
área em setores menores; e deixa-se o 
gado a pastar em uma parcela deli-
mitada; enquanto o restante da pro-
priedade fica em ‘descanso’. É um 
método muito simples. Mas o resul-
tado é efetivo: diminui-se a degrada-
ção da terra; aumenta-se a produti-
vidade e também o lucro do produtor.

Aliás, essa estratégia é apenas uma 
das 12 recomendações da cartilha 
Boas Práticas Agropecuárias (BPA), 
conjunto de normas e procedimentos 
criado pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
para aprimorar a produtividade da 
pecuária nacional (ver ‘Brasil: mais 
boi do que gente’). São sugestões  
técnicas que variam desde a suple-
mentação alimentar até o manejo 
reprodutivo dos animais. A cartilha 
BPA é acessível via internet.

Strassburg lembra que melhores 
rendimentos na pecuária ajudariam 
a fixar o homem no campo – o que, 
sociologicamente falando, seria um 
avanço e tanto para o país. Por outro 
lado, é possível haver também um 
efeito colateral negativo: “Esse au-
mento de lucratividade tornaria a 
pecuária mais atraente, impulsio-
nando o desmatamento para abertu-
ra de novas pastagens em áreas de 
fronteira”, alerta o pesquisador da 
PUC-Rio. Por isso, ele diz que é im-
perativo formular políticas públicas 
combinadas para evitar novas fren - 
tes de degradação.

“Não se pode pensar em agri-
cultura sem pensar em água, solo, 
agentes polinizadores... Esses fatores 
são providos por áreas naturais”, ensi-
na Strassburg. “Esperamos que nos-
so estudo contribua para que os dis-
cursos se tornem menos extremistas”, 
comenta. O economista diz que há 
um caminho do meio, conciliatório, 
pelo qual é possível au mentar a pro-
dutividade e preservar as áreas nati-
vas. “Nossos dados provam que essas 
duas ideias não são excludentes.”
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